
VOTO E SERVIÇO PÚBLICO

Sua escolha hoje define o

serviço
público de amanhã

O servidor público tem bons motivos para olhar esta eleição com mais 
atenção. Nos próximos anos, decisões importantes sobre o Estado e sobre 

os serviços oferecidos à população estarão nas mãos das pessoas 
escolhidas agora.

E quem vive o serviço público sabe o peso que essas decisões têm

Sabe o que acontece quando falta gente, quando a estrutura não 
acompanha a demanda e quando uma mudança feita sem conhecer a 
realidade de quem está na ponta acaba trazendo dificuldades para o 

trabalho. Sabe também que, por trás de cada atendimento, de cada escola 
aberta, de cada investigação, fiscalização, processo ou serviço prestado, 

existem servidores fazendo o Estado funcionar todos os dias.

Por isso, a escolha dos nossos


representantes merece atenção

Durante a campanha, todo candidato apresenta propostas, faz promessas 
e procura mostrar aquilo que acredita que o eleitor quer ouvir. Mas o 

mandato começa quando a campanha termina. É depois dela que chegam 
os projetos, as reformas, as votações e as decisões que podem alterar  
a estrutura dos órgãos públicos e a forma como o Estado presta seus 

serviços.

E é bom ter isso claro: do nosso voto pode depender uma nova reforma 
administrativa, uma nova reforma da Previdência e até o avanço de um 

modelo de Estado cada vez mais entregue à iniciativa privada. O que está 
em jogo não é apenas uma mudança de governo. É o tamanho, a força e o 

próprio futuro do serviço público.



Nas escolhas que envolvem o futuro do serviço público, informação é 
fundamental. Conhecer as propostas, os compromissos e as ideias de cada 

candidato, bem como sua trajetória e posicionamentos, quando houver, 
permite uma avaliação mais consciente. Independentemente de ser um 
candidato com experiência anterior ou alguém que está iniciando sua 

trajetória, é importante conhecer suas propostas, seus compromissos e sua 
visão sobre o serviço público.



Olhar para isso não significa que todos os servidores devam pensar da 
mesma forma. Muito menos votar da mesma maneira. Significa apenas 
reconhecer que uma escolha tão importante merece mais do que uma 

impressão deixada por uma propaganda, um vídeo nas redes sociais ou uma 
promessa de campanha.



Também significa entender que falar de serviço público não é falar apenas 
da vida de quem é servidor. Quando faltam profissionais, estrutura ou 

condições para que um órgão cumpra seu papel, a consequência chega à 
população. É ela quem espera mais por um atendimento, por uma resposta 

ou por um serviço que deveria funcionar melhor.



Talvez por isso o servidor tenha uma responsabilidade diferente diante da 
urna: ele conhece esse Estado por dentro, conhece suas dificuldades, suas 

necessidades e a importância que ele tem na vida das pessoas.

A eleição acontece em um dia, 
mas as decisões de quem é eleito 
acompanham o país pelos anos 

seguintes.

Voto consciente é saber quem você está 
escolhendo, por que essa escolha importa e o que 

ela pode significar depois que a eleição passar.


